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O mundo enfrenta crises entrelaÇadas de colapso climÁtico e desigualdade 
galopante. 

As pessoas, empresas e países com maior riqueza estão destruindo o mundo com 
suas enormes emissões de carbono. Ao mesmo tempo, as pessoas que vivem na 
pobreza, que sofrem marginalização e os países do Sul Global são os mais afetados. 
Mulheres e meninas, Povos Indígenas, Comunidades Tradicionais, pessoas que 
vivem na pobreza e outros grupos vítimas de discriminação e vulnerabilidade estão 
particularmente em desvantagem. As consequências do colapso climático são 
sentidas em todas as partes do mundo e pela maioria das pessoas, mas apenas as 
pessoas e os países mais ricos têm a riqueza, o poder e a influência para se 
protegerem. Esse poder vem com uma enorme responsabilidade.  

 
Se não forem tomadas medidas, os mais ricos continuarão a queimar o carbono que 
resta para a utilização de todo a sociedade, mantendo a temperatura global abaixo do 
limite seguro de 1,5°C, destruindo qualquer possibilidade de acabar com a pobreza e 
reduzir a desigualdade. O mundo precisa de uma transformação igualitária. Só uma 
redução radical da desigualdade, uma ação climática transformadora e uma mudança 
fundamental nos objetivos econômicos como sociedade podem salvar o planeta e, ao 
mesmo tempo, garantir uma sociedade mais justa e solidária. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto da capa: Pessoas em uma casa à beira-mar construída sobre palafitas em um assentamento 
informal em Manila. ©Robin Hammond/Panos 
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PREFÁCIO 
 
Greta Thunberg é uma ativista do clima 
conhecida por desafiar os líderes mundiais 
a tomarem medidas imediatas em relação 
às mudanças climáticas. 

 
Estamos em uma emergência. Este deverá 
ser o ano mais quente já registrado. 
Ecossistemas inteiros estão em colapso. 
As pessoas estão morrendo. Ainda assim, 
os mais ricos do mundo continuam a 
enriquecer, explorando as pessoas e o 
planeta para seu próprio ganho. 

 
Este relatório da Oxfam deixa isto 
evidentemente claro: estas não são 
questões separadas. O colapso climático e 
a desigualdade estão interligados e 
alimentam-se mutuamente. Se quisermos 
superar um, devemos superar ambos. 

 
O que estamos vendo agora é apenas o 
início de uma mudança climática causada 
pelas emissões humanas de gases do 
efeito estufa. Nós não somos 

 
 
 
 
 

Greta Thunberg. ©Andreas Hellberg. 
Publicado sob CC BY-SA 4.0 Deed | 
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igualmente culpados por estas emissões, nem pelos danos que elas causam. 
 

O 1% mais rico da população mundial é responsável por tanta poluição por carbono como 
os dois terços mais pobres da humanidade. Eles roubaram os recursos do nosso planeta 
para alimentar os seus estilos de vida luxuosos. Uma curta viagem em um jato particular 
produzirá mais carbono do que a média do que emite uma pessoa durante todo o ano. Eles 
estão nos sacrificando no altar de sua ganância. 

 
Este relatório revela uma realidade perversa: aqueles que menos fizeram para causar a 
crise climática são os que mais sofrem. E aqueles que fizeram mais, provavelmente 
sofrerão menos. 

 
Os mais ricos podem isolar-se dos danos que causam. Eles podem escapar para suas 
múltiplas casas com ar-condicionado. Eles podem se proteger contra danos à sua 
propriedade. Enquanto aqueles que estão na linha da frente, que sofrem por causa dos 
excessos dos mais ricos, não têm onde se esconder da seca, das inundações e do calor 
implacável. Aqueles com riqueza e poder convenceram-se de que algumas vidas valem 
mais do que outras. E essas outras vidas não importam. 

 
As pessoas mais responsáveis pela crise climática – principalmente os homens brancos e 
privilegiados – são também aqueles a quem foi atribuído um papel de liderança para nos 
tirar dela. Encontrei-me num lugar de primeira fila nos corredores do poder mundial – na 
ONU, no Fórum Económico Mundial e nas negociações climáticas globais. Aqui, eu vi em 
primeira mão que nos tirar dela. Encontrei-me num lugar de primeira fila nos corredores do 
poder mundial – na ONU, no Fórum Económico Mundial e nas negociações climáticas 
globais. Aqui, eu vi em primeira mão que as pessoas que destroem o nosso planeta, as 
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pessoas que estão no centro da crise climática, as pessoas que investem pesadamente 
em combustíveis fósseis, as pessoas com maior riqueza - de alguma forma, estas pessoas 
são aquelas em quem confiamos para resolver os nossos problemas. 

 
Como deixamos os culpados no comando quando há tanta coisa em jogo? Por que é que 
eles estão no comando quando repetidamente nos mostraram que dão prioridade à sua 
ganância e aos lucros econômicos de curto prazo acima das pessoas e do planeta? É de 
admirar que o progresso seja tão lento? 

 
Essa injustiça deve acabar. Com as políticas atualmente em vigor, caminhamos para 3,2° 
de aquecimento global até o final do século. Isso resultará em um desastre. 

 
Se quisermos ter a chance de minimizar mais danos irreparáveis ao planeta, temos de 
escolher agora. Ou asseguramos as condições de vida para todas as gerações futuras ou 
deixamos que algumas pessoas muito ricas mantenham os seus estilos de vida destrutivos 
e mantenham um sistema econômico orientado para o crescimento econômico a curto prazo 
e o lucro dos acionistas. 

 
Devemos nos educar sobre as causas desta crise. Devemos fazer mudanças fundamentais 
na forma como as nossas sociedades funcionam. Devemos parar de perseguir o crescimento 
infinito num planeta finito. Temos de garantir que aqueles que têm maiores 
responsabilidades paguem o preço mais elevado. E devemos avançar para uma 
transformação igualitária das nossas sociedades, que priorize o planeta e toda a 
humanidade. 
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Njoki Njehu é feminista e ativista, e 
Coordenadora Regional Pan-Africana da 
Aliança de Combate à Desigualdade, 
Nairobi, Quênia 

Aprendi a lutar por justiça no colo de 
minha mãe. Ela, Lilian Njehu, foi 
cofundadora do “Movimento Cinturão 
Verde do Quênia” ao lado da Prof. 
Wangari Maathai e outras. Minha mãe me 
ensinou adequadamente sobre a luta 
pelos direitos e pela dignidade das 
mulheres. Então, tenho lutado contra a 
desigualdade durante toda a minha vida. 

Com a Aliança de Combate à 
Desigualdade, marchei com jovens e 
mulheres dos assentamentos informais

 

 
Njoki Njehu, Coordenadora Regional Pan-
Africana, Aliança de combate à Desigualdade 
(Fight Inequality Alliance) 

de Dandora, Mukuru, Mathare, Kibera e das áreas periurbanas a oeste de Nairobi. Com as 
mulheres rurais africanas, como parte da “Iniciativa Kilimanjaro para os Direitos das 
Mulheres à Terra” e do “Centro de Recursos Globais Filhas de Mumbi”, marchei e continuo a 
lutar pela dignidade das mulheres e pelos direitos à terra, pela soberania alimentar e por um 
mundo justo. Tive o privilégio de trabalhar e marchar com tantos camaradas maravilhosos 
que lutam contra a desigualdade em todo o mundo, do Quênia ao México, das Filipinas ao 
Haiti e aos Estados Unidos. 

Como líder da “Rede 50 Anos é Suficiente”, marchamos pelas ruas de Seattle, de 
Washington, DC, de Gênova. Marchamos contra o FMI, o Banco Mundial e a Organização 
Mundial do Comércio, e o seu colonialismo econômico que gera tanta desigualdade e 
injustiça. Marchamos por justiça econômica, pelo cancelamento da dívida e por um sistema 
global justo. 

Com o meu falecido marido, Soren Ambrose, e centenas de milhares de ativistas pela justiça 
global, marchamos e participámos no Fórum Social Mundial em Porto Alegre, no Brasil e em 
todo o mundo, com uma mensagem clara, tão poderosa hoje como era então – outro mundo 
é possível! 

Acredito, agora mais do que nunca, que os ricos e poderosos do nosso mundo temem o fim 
do capitalismo – seus privilégios e poder – mais do que temem o fim do nosso belo e 
precioso planeta. Há décadas que sabem que a luta contra a desigualdade e a luta para 
deter o colapso climático são a mesma luta. Que deter o colapso climático significa o fim do 
sistema econômico que os serviu tão bem e durante tanto tempo. É por isso que eles 
resistem de todas as maneiras que podem. Porque continuam a poluir o nosso ar, a 
envenenar os nossos mares e a nos empurrar para o limite da destruição planetária. 

Acredito também, agora mais do que nunca, que podemos e devemos detê-los. Para fazer 
isso, devemos construir movimentos populares maiores do que jamais conhecemos. 
Guerreiros climáticos e lutadores contra a desigualdade; agricultores rurais e feministas; os 
sindicalistas e os jovens ativistas devem unir forças em todo o planeta para gritar: Basta! Não 
mais!. Devemos construir uma força imparável, que nos una para lutar e conquistar um mundo 
radicalmente mais igualitário, onde todos possam viver com dignidade e o nosso planeta seja 
restaurado e renovado para todas as gerações futuras. 

Não há tarefa maior, nem responsabilidade maior em mãos para os nossos tempos. 
A Luta Continua! 
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SUMÁRIO EXECUTIVO 
Colapso climático e desigualdade extrema: 
os desafios entrelaçados da nossa era 

As crises do colapso climático e da desigualdade extrema dominam a nossa época. As 
manchetes estão repletas de arrogância de bilionários e ondas de calor escaldantes. 
O nosso planeta corre o risco de ser destruído por um mar de inundações e incêndios. 
Pessoas em todo o mundo – em nações ricas e pobres – enfrentam preços cada vez 
mais elevados de alimentação e moradia, enquanto os mais ricos veem as suas 
fortunas crescerem continuamente. As mulheres, as pessoas negras, os povos 
indígenas, as comunidades tradicionais e outros grupos descriminados estão no 
ponto nevrálgico do colapso climático. As pessoas jovens e as gerações futuras 
enfrentarão as piores consequências de qualquer fracasso na luta contra as 
mudanças climáticas, enquanto bilionários (normalmente homens e brancos) são os 
grandes vencedores. 

 
    Figura SE1 – O ciclo vicioso do colapso climático e da desigualdade. 

 
Estas não são crises separadas. Não são desafios separados que a humanidade 
enfrenta. Apresentando novas pesquisas, este relatório mostra que estas crises 
de clima e desigualdade estão entrelaçadas, fundidas e impulsionando-se 
mutuamente. 

Baseando-se em novos dados globais e em especialistas e defensores de todo o mundo, 
este relatório propõe uma abordagem radical caso desejemos ter alguma possibilidade de 
superar a catástrofe que se desenrola diante de nós: um planeta para os 99%, no qual 
combatemos em conjunto a desigualdade extrema e o colapso climático. 

Isto significa combater não apenas as responsabilidades históricas e atuais das 
nações com elevadas emissões e das grandes empresas pelo seu papel na impulsão 
das emissões de carbono, mas também - e de forma crítica - o papel desproporcional 
que os indivíduos mais ricos desempenham na crise climática através das suas 
emissões, investimentos e influência e captura política. Isso significa o 
reconhecimento de que reduzir radicalmente as desigualdades é uma pré-condição 
para acabar com o colapso climático e a pobreza. 
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Quadro SE1 - Desigualdade climÁtica em nÚmeros 
 

A análise da Oxfam revelou o seguinte:1
 

 
X Em 2019, o 1% mais rico do mundo foi responsável por 16% das emissões 

globais de carbono. Esse número é equivalente às emissões dos 66% mais 
pobres da humanidade (5 bilhões de pessoas). 

 
X Desde a década de 1990, o 1% mais rico consumiu o dobro do orçamento de 

carbono que toda a metade mais pobre da humanidade combinada. 
 

X Em 2030, as emissões do 1% mais rico poderá ser 22 vezes superior ao 
limite seguro (que significa as emissões permitidas para manter o 
aquecimento global abaixo de 1,5°C). 

 
X As emissões globais anuais do 1% mais rico anulam a poupança de carbono 

alcançada com quase um milhão de turbinas eólicas terrestres. 
 

X Em 2019, as emissões do 1% mais rico são suficientes para causar 1,3 milhão 
de mortes excessivas devido ao calor entre 2020 e 2100.2

 

 
X Um imposto de 60% sobre os rendimentos globais do 1% mais rico reduziria 

o equivalente em carbono emitido pelo Reino Unido e arrecadaria US$ 6,4 
trilhões para financiar energias renováveis e uma transição de saída dos 
combustíveis fósseis. 

 
 
 
 
 
 

 

Em 2019, o 1% mais rico foi 
responsável por 16% das 

emissões globais de 
carbono, o equivalente às 
emissões dos 66% mais 

pobres 
(5 bilhões de pessoas). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

IGUALDADE CLIM
ÁTICA: UM

 PLANETA PARA OS 99%
 



 
 
 
 

 Estamos em um mundo cada vez mais desigual. 
Precisamos tratar isso com tanta prioridade quanto a questão 
climática, porque senão, podemos acabar com um planeta 
onde consertamos o clima, mas as pessoas continuam 
morrendo de fome em vários países do mundo” – Presidente 
Luís Inácio Lula da Silva.  3 

 

 Os bilionários donos do nosso mundo, que herdaram 
recursos que nos foram roubados, são agora também os 
responsáveis pela situação em que nos encontramos. Uma 
situação que os países do Sul Global nunca quiseram. 
Apropriaram-se de recursos, construíram impérios de 
ganância, antes era o ouro, a prata, a borracha e a madeira; 
agora, é o petróleo e o gás” – Pavel Martiarena Huamán, 
ativista climático e fotógrafo, Peru.  4 

 
Fundamentalmente, isso significa objetivos ambiciosos que, por meio de uma ação 
governamental dinâmica e ousada, coloquem os 99% no comando das economias 
para garantir três pontos. 

 
1. Um aumento radical da igualdade. Os governos devem implementar políticas 

comprovadas para reduzir drasticamente o fosso entre os mais ricos e os demais. 
Apenas reduzindo radicalmente a desigualdade poderemos proporcionar uma vida boa 
a toda a humanidade, protegendo e preservando o nosso planeta ao mesmo tempo. A 
redução dos rendimentos e da fortuna dos mais ricos reduzirá as emissões. 
Sociedades mais igualitárias são mais capazes de gerir de forma eficaz e justa os 
enormes riscos e impactos das condições meteorológicas extremas. Sociedades 
economicamente mais igualitárias são vitais para enfrentar desigualdades como 
gênero, raça e casta. Estas podem garantir o consenso político necessário para uma 
transição rápida e permanente dos combustíveis fósseis e do consumo excessivo de 
poucos para uma vida melhor para todos. 

 
2. Uma transição rápida e justa para além dos combustíveis fósseis. Precisamos ter 

uma transição rápida e justa para além dos combustíveis fósseis, eliminando a sua 
utilização nas nações de forma mais profunda e mais rápida. Devemos implementar 
uma nova onda de impostos sobre empresas e bilionários que lucraram ao pilhar o 
nosso mundo. Trilhões de dólares provenientes destes novos impostos podem ser 
investidos em serviços públicos, tecnologias e produtos concebidos para e pelos 
99%, centrados especialmente em mulheres e meninas, pessoas de diferentes 
etnias, pessoas negras e outros grupos que são os mais impactados. Estas ações 
construirão rapidamente um mundo mais justo e mais verde, incluindo o 
fornecimento de energia renovável universal e acessível, habitação segura e 
eficiente em termos energéticos, transporte ferroviário de alta velocidade e outros 
transportes públicos, a proteção para todos contra condições meteorológicas 
extremas e o apoio a perdas e danos já incorridos. 
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3. Um novo propósito para uma nova era. O atual sistema econômico, orientado para 
uma acumulação de riqueza cada vez maior para os já ricos, está nos levando ao 
precipício. Trata-se de um sistema econômico racista e sexista, construído sobre a 
exploração das pessoas e dos recursos naturais. O foco no crescimento econômico 
de qualquer tipo, na extração interminável e no consumo excessivo a qualquer custo 
precisa acabar. As pessoas devem voltar a ser os responsáveis pelo seu destino e os 
governos democraticamente eleitos, não as empresas, devem moldar a nossa 
economia. As nossas economias devem ser redesenhadas e reimaginadas 
propositadamente, com um foco principal nos objetivos que entrelacem uma 
prosperidade humana e planetária. 

OS SUPER-RICOS ESTÃO QUEIMANDO O MUNDO 
 
A menos que reduzamos rapidamente as emissões de carbono, esgotaremos a 
quantidade de carbono que podemos emitir sem provocar um colapso climático em 
apenas cinco anos. O último relatório do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC, sigla em inglês) mostrou claramente que os países 
ricos e com elevadas emissões e as grandes empresas poluidoras têm uma 
responsabilidade descomunal pela crescente crise climática.5

 

 
O papel e a responsabilidade dos países do Norte Global na crise climática estão bem 
documentados. Os países classificados pela Convenção Quadro das Nações Unidas 
sobre a Mudança do Clima (UNFCCC, sigla em inglês) no Anexo 1, ou seja, a maioria dos 
países industrializados, devido ao seu histórico e passado frequentemente colonial, 
foram considerados os responsáveis por 90% do excesso de emissões - os países do 
Norte Global, especificamente, por 92%.6

 

 
O papel das empresas, especificamente o das empresas de combustíveis fósseis, na 
condução da crise climática também está bem documentado. Um estudo de alto nível 
descobriu que 70% das emissões industriais de carbono desde 1998 provêm de apenas 
100 produtores de petróleo, carvão e gás.7

 

 
O papel das pessoas super e muito ricas (1% e 10% mais ricos em termos de renda) na 
degradação climática é bem menos conhecido e documentado. Compreender o seu 
papel é essencial se quisermos estabilizar com sucesso o nosso planeta e garantir 
uma vida digna para toda a humanidade. 

 
Em particular, o 1% mais rico é fundamental para a história climática de três maneiras: 

1. através do carbono que emitem diariamente com o seu consumo, incluindo o dos 
seus iates, jatos particulares e estilos de vida luxuosos; 

2. através dos seus investimentos e participações em indústrias altamente poluentes 
e do seu interesse financeiro no status quo econômico; e 

3. através da influência indevida que exercem sobre os meios de comunicação, a 
economia, a política e a elaboração de políticas. 

 
 Em 2019, o 1% mais rico foi responsável pela mesma 

emissão de carbono que os 66% mais pobres no mundo, ou 
seja, 5 bilhões de pessoas.  8 
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Jogadores de golfe terminam sua partida enquanto um incêndio ocorre em Eagle Creek, perto de Portland, EUA. 
©Kristi McCluer  

 
Incendiando o caminho para a catástrofe: as vastas emissões de carbono das 
pessoas mais ricas do mundo 

A Oxfam trabalhou em estreita colaboração com o Instituto Ambiental de Estocolmo 
(Stockholm Environment Institute - SEI) para analisar cuidadosamente e documentar a 
obscena desigualdade nas emissões pessoais de carbono dos indivíduos até 2019, ano 
mais recente disponível (veja Figuras 2 e 3). As descobertas são chocantes. 

 
Figura SE2 – Grupos de renda global e emissões de consume associadas em 2019. Fonte: Oxfam/SEI. 
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Figure SE3 - Emissões anuais de consumo per capita e por renda, para 1990, 2019 e 2030.  
Fonte: Oxfam/SEI. 

 
Um estudo que examinou as emissões do estilo de vida de 20 bilionários (dos quais 18 
homens e todos brancos) concluiu que cada um produziu em média mais de 8 mil 
toneladas de CO2 em um ano.9,10 Os proprietários de jatos particulares são, em sua 
maioria, homens brancos, acima dos 50 anos que trabalham no setor bancário, 
financeiro e imobiliário.11

 

 
 

As emissões de 
carbono do 1% mais 

rico cancelam o 
benefício gerado  
por 1 milhão de 

turbinas  
    de vento. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Lâmina de turbina eólica quebrada em um campo de turbinas eólicas. © Frank Fennema 
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Para além do 1% mais rico, os 10% mais ricos também são fundamentais para a 
história do clima, emitindo em conjunto metade de todas as emissões globais.12 
Entre as emissões dos 10% no topo global, 60% são oriundas de países de alta 
renda. 13 As suas emissões são impulsionadas por uma publicidade implacável e 
por um sistema econômico orientado para um consumo excessivo contínuo. 
Estes 10% não têm o mesmo controle sobre as economias e a política que os 
super-ricos, mas a sua voz política e o seu poder econômico são importantes 
para garantir as mudanças na política e na economia que precisamos ver. 

 

 O Greenpeace descobriu que os jatos privados europeus 
emitiram um total de 5,3 milhões de toneladas de CO2 entre 2020 
e 2023, com o número de voos sendo multiplicado por cinco 
durante esse período e atingindo 573 mil em 2022.  14 

 
As emissões dos mais ricos estão conduzindo o planeta rumo à catástrofe. Limitar o 
aquecimento global a longo prazo a 1,5°C requer uma redução de 48% nas emissões 
globais totais até 2030 (em comparação com os níveis de 2019).15

 

 
Novas projeções baseadas no trabalho do SEI e da Oxfam revelam que, em 2030, as 
emissões de consumo per capita do 1% mais rico deverão ser 22 vezes superiores ao 
nível compatível com a meta de manter aquecimento global abaixo de 1,5°C, o que 
equivaleria a 2,8 toneladas de CO2 per capita, por ano. Por outro lado, as emissões da 
metade mais pobre da população mundial deverão permanecer um quinto do nível 
compatível de 1,5°C (veja figura SE3).16

 

 

InvestIMENTOS EM POLUIÇÃO 
 
Apesar de ser massivo, o consumo pessoal dos super-ricos é ofuscado pelas 
emissões resultantes dos seus investimentos em empresas.17 Estima-se que os 
investimentos do 1% mais rico representem entre 50% e 70% das suas emissões.18

 

 

 Em 2022, a Oxfam realizou uma análise de 125 bilionários e 
descobriu que, em média, eles emitiram 3 milhões de toneladas 
de CO2 por ano através dos seus investimentos – acima de um 
milhão de vezes a mais do que a média de alguém que se 
encontra nos 90% mais pobres da humanidade.  19 

 
Apenas um bilionário do estudo investiu em uma empresa de energia renovável. A 
percentagem de investimentos de bilionários realizados em indústrias poluentes foi o 
dobro da do investidor médio. Estes investimentos permitem que indivíduos super-ricos 
administrem e controlem muitas das maiores e mais poderosas empresas do mundo, 
dando-lhes uma enorme influência sobre suas emissões de carbono e sobre o impacto 
ambiental, moldando assim também a economia.20
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Figura SE4 – Emissões de consumo e investimentos – exemplos de dois bilionários. Fonte: 
Oxfam, Barros e Wild (2021). 

 
Pessoas super-ricas têm uma influência descomunal na política. Por exemplo, a 
análise da Oxfam mostra que todos os senadores dos EUA, que ratificam tratados 
climáticos globais em nome dos EUA, têm um salário que os coloca entre 1% dos 
principais emissores de carbono a nível mundial.21 Os representantes da União 
Europeia também estão nesta categoria, assim como os deputados australianos. Para 
além dos seus elevados rendimentos, muitos legisladores ricos também têm 
investimentos significativos na indústria dos combustíveis fósseis. Estima-se que os 
membros do Congresso dos EUA possuam 93 milhões de dólares em ações nas 
indústrias de combustíveis fósseis.22

 

 

 
 

Figura SE.5 – Renda de legisladores e emissões de carbono baseadas em consumo. Fonte: Oxfam and SEI 

 
Os super-ricos são os principais acionistas de empresas que, por sua vez, procuram 
frequentemente moldar as políticas públicas. As empresas de combustíveis fósseis 
dominam cada vez mais as negociações climáticas da ONU: na COP26, mais de 500 
delegados da indústria de combustíveis fósseis tiveram acesso às negociações. 23 
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Um terço das principais empresas de mídia de conteúdo têm grandes proprietários 
individuais que são bilionários.24 Um exemplo notório é Rupert Murdoch, cuja família 
controla a Fox News, entre muitos outros meios de comunicação.25 No primeiro 
semestre de 2019, 86% dos segmentos sobre mudanças climáticas na Fox News 
rejeitaram a catástrofe climática, lançaram dúvidas sobre o aquecimento global ou 
utilizaram o medo ao discutir soluções climáticas.26 

 
Por meio de seus investimentos e do poder que detêm sobre a economia, a política, e 
os meios de comunicação, os mais ricos não só prendem a humanidade ao uso 
contínuo de combustíveis fósseis, mas também promovem e apoiam um consumo 
excessivo e uma economia baseada no carbono, tornando a redução das emissões por 
outros tipos de energia muito mais difícil. 

ISOLADOS DA DOR CLIMÁTICA 
 
Os eventos climáticos extremos estão aumentando em frequência e fúria. Inundações, 
secas, tempestades, todos estão se tornando mais poderosos e mais comuns. Ao 
mesmo tempo, os impactos a longo prazo das mudanças climáticas, tais como 
colheitas cronicamente menores ou a escassez de água, já se tornaram uma realidade. 

 
Apesar disso, os países mais ricos e as pessoas mais ricas são os mais isolados da 
catástrofe climática que causaram. Tal como existe uma desigualdade extrema na 
definição de quem é responsável pelas emissões de carbono, existe também uma 
enorme desigualdade na forma como os impactos das rápidas mudanças climáticas 
são sentidos. Ou seja, são as pessoas em situação de pobreza e vulnerabilidade que 
estão sendo mais prejudicadas. 
 
As pessoas e os países mais ricos estão impulsionando a crise climática, enquanto 
as pessoas que vivem na pobreza, os grupos marginalizados, o Sul Global, os 
pequenos Estados insulares e outros países particularmente vulneráveis são os 
mais duramente atingidos pelo impacto das mudanças, um processo brutal descrito 
como “apartheid climático”.27,28 Este fosso entre os ricos e o resto da humanidade 
combina-se com outras divisões, como gênero, etnia e casta. Em comparação com 
os homens, as mulheres – especialmente aquelas com menores condições 
socioeconômicas - tendem a ter menos acesso à ajuda e assistência, taxas de 
sobrevivência mais baixas e menor expectativa de vida após uma catástrofe 
relacionada ao clima.29 Os Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais, do Norte e 
do Sul, também são afetados desproporcionalmente pelas alterações climáticas.30

 

 
Os países menos responsáveis pelo aquecimento global – majoritariamente no Sul 
Global – estão sofrendo as piores consequências da atual crise climática e são 
também os que, em muitos casos, têm menos condições de responder ou de se 
recupera. 

 

 Os dados mostram que as desigualdades econômicas 
entre países já são 25% maiores do que seriam num mundo 
sem o aquecimento global.  31 

 
As pessoas ricas em cada país vivem geralmente em habitações mais seguras e em 
terras muito menos propensas a inundações ou outras catástrofes.32 Estas vivem no.   
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luxo, com ar-condicionado, enquanto lá fora as temperaturas atingem níveis mortais. 

Quando são atingidas por catástrofes climáticas, as pessoas ricas têm os fundos e os 
seguros para reconstruir as suas vidas.33 As pessoas ricas também têm mais acesso à 
educação, então tendem a estar mais bem informadas sobre os riscos potenciais e a 
ter uma maior voz política.34

 

 
Enquanto isso, muitos dos super-ricos do mundo estão preparando a sua fuga no 
caso de um colapso climático. O CEO da Tesla, SpaceX e X (antigo Twitter), Elon Musk, 
até apresentou a ideia de evacuar a Terra para Marte.35,36

 

 

 
Emissões do 1% 

mais rico em 2019 
são suficientes para 
causar 1,3 milhões 
de mortes a mais 

entre 2020 
e 2100. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Diyaara, UMA PASTORA DO QUÊNIA 
HISTÓRIA

 
Quando questionada sobre a sua comida favorita, Diyaara, uma pastora 
do Quênia, respondeu: “Minha comida favorita? É o que conseguir. 
Atualmente, nada me faz sorrir. Os reservatórios de água e represas 
secaram e estão desgastados pela falta de chuvas nos últimos três anos. 
Eu criava cabras e administrava uma pequena loja, o que sustentava 
minha vida. Depois da seca, perdi todas as minhas cabras e vivi com 
minhas economias até o último centavo. A comida é a maior necessidade 
agora. Atualmente, só temos os cereais provenientes das instituições de 
caridade, que usamos para fazer as refeições dos meus filhos”. 
 
Em contraposição, as pessoas com rendimentos mais baixos vivem 
frequentemente em zonas mais propensas a inundações, chuvas fortes, stress 
térmico e tempestades.37,38 Muitas vezes, vivem em habitações temporárias ou de 
má qualidade, que podem carecer de segurança básica em sua construção.39 As 
suas terras e outros bens não são registrados ou reconhecidos e podem ser 
tomadas quando ocorre uma catástrofe. Essas pessoas tendem a estar menos 
informadas sobre as mudanças climáticas e os próximos eventos relacionados 
com o clima.40 E o que é crucial, muitas pessoas com baixos rendimentos não têm 
poupança, acesso à assistência ou à proteção social para enfrentar uma 
emergência.41
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Não existe desastre natural 
 
Os desastres não são naturais. O que decide se as condições meteorológicas extremas 
se tornam um desastre é a forma como a sociedade e a humanidade se preparam e 
respondem. Isto, por sua vez, é significativamente conduzido por como é a igualdade 
de uma sociedade. 

 
As evidências mostram que sociedades mais igualitárias são mais capazes de gerir 
coletivamente o risco, tanto distribuindo-o de forma mais justa como reduzindo o 
seu nível global.42 Sociedades mais igualitárias são mais capazes de lidar com os 
choques de condições climáticas extremas. 

 

 
O número de mortes 

por inundações é 
sete vezes maior 
nos países mais 

desiguais 
comparados com 

aqueles mais 
iguais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 Em países mais desiguais, o impacto é muito maior. Um 
estudo realizado sobre 573 grandes catástrofes causadas por 
enchentes em 67 países de renda média e alta, concluiu que o 
número de mortes causadas pelas enchentes é sete vezes maior 
nos países mais desiguais em comparação com os mais 
igualitários.  43 

 
Todos, ricos ou pobres, têm interesse em que a sociedade em que vivem seja capaz 
de prevenir e adaptar-se coletivamente aos impactos climáticos. Uma pessoa rica 
pode ter recursos para construir a sua casa numa colina para evitar inundações, 
mas ainda será profundamente afetada se a cidade onde trabalha e passa o tempo 
for inundada porque não existem proteções coletivas. A sua proteção pessoal é de 
pouca utilidade se a sua vizinhança local for destruída. 
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A casa de uma pessoa rica na Flórida sobrevive ao furacão, mas a vizinhança é destruída.44   
© Johnny Milano/New York Times/Redux/eyevine 
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QUADRO SE2 – DESIGUALDADE, FOME E calor 

 
À medida que as temperaturas ultrapassam o nível que os seres humanos podem 
suportar, as mortes causadas pelo calor deverão aumentar dramaticamente, 
especialmente nos países de baixa renda.45 Nos países, as mortes causadas pelo 
calor são moldadas pela desigualdade. Um dia de 45°C parece muito diferente 
numa casa com ar-condicionado nos subúrbios de Mumbai do que num barraco de 
lata que funciona como um forno numa favela.46 Nos EUA, as pessoas negras 
tendem a residir em bairros mais quentes do que os brancos e são menos 
propensos a ter equipamentos de ar-condicionado.47 

 
O sistema alimentar global é altamente desigual e os fenômenos meteorológicos 
extremos já estão prejudicando significativamente a produção agrícola. É 
provável que esta situação se agrave ainda mais. Hoje, 783 milhões de pessoas 
não têm certeza sobre de onde virá sua próxima refeição.48 Entretanto, entre 
2020 e 2021, os bilionários do setor de alimentação e agricultura conseguiram 
aumentar a sua riqueza coletiva em 45%.49 

 
Tanto no Sul como no Norte, o aumento dos preços dos alimentos prenuncia um 
futuro de fome e desnutrição para as pessoas que vivem ou estão em risco de 
pobreza, enquanto os mais ricos podem simplesmente pagar mais por seus 
alimentos.50 No Sul Global, os mais pobres gastam seis vezes mais de sua renda 
que os mais ricos. Nos EUA, os mais pobres gastam quatro vezes mais.51 
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A área que rodeia o complexo Bandra Kurla em Mumbai é uma mistura de extrema riqueza e 
extrema pobreza.52 © Johnny Milano/Unequal Scenes 



 
 
 
 

uma grande riqueza é acompanhada por 
uma grande responsabilidade para agir 
 
A questão de quem deve agir é, portanto, fácil de responder. Os indivíduos muito ricos, 
os países ricos com elevadas emissões e as grandes empresas poluentes devem pagar 
o maior preço para evitar um colapso climático total, financiando os custos do 
combate às mudanças climáticas e reduzindo primeiro, rapidamente e de forma as 
suas emissões. São também eles que devem ser obrigados a renunciar à sua influência 
excessiva sobre a política e a economia mundial impulsionada pelos combustíveis 
fósseis. 

 
Cortar as emissões é mais fácil quanto mais rico você for. A maioria das emissões de 
carbono dos super-ricos provém de bens e serviços de luxo e dos seus investimentos, 
de forma que eles controlam suas escolhas e podem realizar os cortes profundos e 
imediatos necessários para permanecermos abaixo de 1,5°C. Ninguém precisa, por 
exemplo, de viagens aéreas frequentes, de jatos ou de iates particulares, de múltiplas 
mansões multimilionárias ou de frotas de carros topo de gama que consomem muita 
gasolina. Com uma ligação para o seu corretor da bolsa, um investidor bilionário pode 
facilmente transferir o seu dinheiro dos combustíveis fósseis para a energia renovável.  

 
Compare isto com trabalhadores com baixo-salários nos EUA, que vivem numa área 
sem transportes públicos adequados e por isso são forçados a dirigir até o trabalho. 
Eles podem estar vivendo em casas alugadas, isoladas, sem outra opção a não ser 
queimar combustível para se manterem aquecidos. Globalmente, podem estar entre 
grandes emissores individuais, mas eles não têm controle sobre suas emissões e a 
capacidade de reduzi-las é muito menor do que a das pessoas mais ricas. 

 
Hora de fazer os ricos poluidores pagarem 
Os países ricos não têm apenas a maior capacidade de pagamento; eles também têm a 
responsabilidade de compensar as suas emissões históricas de carbono e as suas 
ações extrativas neocoloniais em curso. Eles colocaram em risco o futuro da vida na 
Terra, ao mesmo tempo que provocam impactos climáticos potencialmente fatais nos 
países do Sul Global, nas pessoas que vivem na pobreza e naqueles que sofrem com a 
marginalização. Trata-se de uma questão de justiça.  
 
No entanto, os países ricos não conseguem demonstrar consistentemente uma 
ambição ou vontade política necessária para pagar as suas dívidas climáticas ou 
sequer cumprir seus compromissos existentes de financiamento climático. Continuam 
também a resistir aos apelos à reparação dos danos passados e atuais causados pelo 
colonialismo e pela expansão colonial – ambos frequentemente ligados aos impactos 
climáticos. 
 
Em 2009, na COP15 em Copenhague, os países desenvolvidos53 comprometeram-se a 
aumentar o financiamento para apoiar a ação climática nos países em 
desenvolvimento para 100 bilhões de dólares por ano até 2020. Até agora, não 
conseguiram cumprir de forma resoluta esta promessa, atingindo apenas 83,3 bilhões 
de dólares em 2020. Além disso, a análise da Oxfam conclui que, em 2020, o valor 
líquido do apoio financeiro especificamente destinado à ação climática somou apenas 
de 21 a 24,5 bilhões de dólares, algo significativamente menor do que sugerem os 
números divulgados oficialmente.54

 

IGUALDADE CLIM
ÁTICA: UM

 PLANETA PARA OS 99%
 



 
 
 
 

Existe uma quantidade incrível e recorde de riqueza no mundo de hoje – mais do que 
suficiente para financiar totalmente a luta para impedir um maior colapso climático. 
Cada vez mais, esta riqueza não está nas mãos de indivíduos ricos e de grandes 
empresas, e não nas mãos dos governos.55 Utilizar o aumento dos impostos para trazer 
uma proporção significativa desta riqueza e lucro excessivos de volta às mãos do 
Estado seria transformador. 

 
Trilhões de dólares destas novas receitas fiscais devem fluir para o Sul Global, para 
financiar uma transição energética rápida e justa, apoiar as comunidades para que se 
protejam das alterações climáticas e compensar as perdas e danos causados pelo 
colapso climático. Isso deve ser usado para cancelar dívidas paralisantes, contribuir 
para uma redução rápida da desigualdade, acabar com a pobreza e proporcionar uma 
prosperidade para todas as pessoas. 

 
 
 

QUADRO SE3 – TaxAR OS RICOS PARA SALVAR O PLANETA AGORA 
 

Existem três impostos que, juntos, poderiam arrecadar mais de US$9 
trilhões para construir um mundo mais sustentável e igualitário. 

 
IMPOSTO SOBRE A RIQUEZA – US$1.7 TRILHÃO AO ANO 

A Oxfam calculou que um imposto sobre a riqueza de milionários e bilionários de 
todo o mundo poderia gerar mais de US$1,7 trilhão por ano.56 Um imposto 
punitivo sobre riqueza e investimentos em atividades poluentes poderia 
arrecadar pelo menos mais US$100 bilhões por ano.57 

 
IMPOSTO DE RENDA DO TOPO – US$6,4 TRILHÕES POR ANO 

Um imposto de renda de 60% sobre o 1% dos maiores salários no mundo 
gerariam US$6,4 trilhões por ano.58

 

 
IMPOSTO SOBRE LUCROS CORPORATIVOS INESPERADOS – ACIMA DE US$941 BILHÕES 

722 das maiores corporações do mundo arrecadaram mais de 
US$1trilhão por ano em lucros inesperados, nos últimos dois anos. 
Destas, 45 empresas de energia obtiveram em média US$237 bilhões por 
ano em lucros inesperados. A análise da Oxfam e da ActionAid mostra 
que um imposto de 50-90% sobre os lucros inesperados de 722 
megacorporações poderia gerar mais de US$941 bilhões.59

 

 
 
 

Uma transformação igualitária é possível 
 

A boa notícia é que a humanidade pode libertar-se da armadilha do clima e da 
desigualdade. Uma transformação igualitária, sustentada por políticas econômicas, 
sociais e ambientais que combatam tanto a desigualdade como a crise climática, está 
ao nosso alcance. No entanto, será necessário visão, vontade política e, acima de 
tudo, um compromisso de colocar as necessidades de muitos à frente da ganância de 
poucos. 
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Figura SE6 – O ciclo positivo entre mais equidade e parar o colapso climático.  

 
As economias devem ser transformadas de forma profunda e rápida para evitar o 
colapso climático. A humanidade precisa parar rapidamente de utilizar todos os 
combustíveis fósseis e investir na mudança para energias renováveis limpas, bem 
como em uma maior eficiência energética e de recursos. O consumo excessivo não 
essencial por parte dos mais ricos da nossa sociedade deve acabar. Deve também 
haver investimentos e esforços para criar um sistema econômico que promova o bem-
estar para todas as pessoas dentro dos limites planetários. 

 
Criticamente, esta transformação deve ser justa. Deve ser imparcial. Deve ser igualitária, 
não apenas economicamente, mas também no confronto com o patriarcado, o racismo e 
as desigualdades que estão sendo turbinadas pelo atual sistema econômico. Deve-se 
buscar que todas as pessoas possam viver uma vida digna e realizar seu potencial, livres 
do medo da doença, da miséria e da fome. Caso contrário, falharemos. 

 
Uma transformação igualitária exigirá avançar nos três pontos a seguir: 

 
1. um aumento radical da igualdade; 

 
2. uma transição rápida e justa para além dos combustíveis fósseis; e 

 
3. um novo propósito para uma nova era. 

 

 Acredito que precisamos responsabilizar nossos líderes e 
os grandes poluidores por fazerem sofrer as comunidades 
vulneráveis – Marinel Ubaldo, ativista climática e sobrevivente 
do tufão Haiyan, nas Philippines  60 
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1. Um Aumento radical da igualdade 
 

Há uma série de razões pelas quais um aumento radical na igualdade ajudaria a 
interromper o colapso climático e ajudaria a humanidade a prosperar. 

 
1. Uma maior igualdade permitirá o cumprimento dos objetivos de acabar com a 

pobreza e garantir a sobrevivência planetária. 
Ao aumentar radicalmente a igualdade e redistribuir a renda e a riqueza, pode-se 
avançar para que as pessoas tenham uma vida digna, mantendo o planeta dentro 
dos limites necessários à sua sobrevivência e prosperidade. 

 
Pesquisadores do Banco Mundial descobriram que, se a desigualdade fosse 
reduzida, a quantidade de emissões de carbono necessárias para erradicar a 
pobreza extrema seria um terço daquela existente com os atuais níveis de 
desigualdade.61 A Oxfam calcula que uma redistribuição global da renda poderia 
elevar todos a um nível de 25 dólares por dia ou mais (a linha de prosperidade 
proposta pelo Banco Mundial),62 reduzindo ao mesmo tempo as emissões globais em 
10% (aproximadamente o equivalente às emissões totais da União Europeia), e 
ainda deixando os 10% mais ricos do mundo com uma renda média anual de cerca 
de US$ 47 mil.63 Por outro lado, se os atuais níveis de desigualdade permanecerem 
inalterados, para elevar todas as pessoas na Terra ao mínimo de US$25 por dia, seria 
necessário que toda a renda, incluindo a dos mais ricos, crescesse 50 vezes mais, o 
que destruiria o planeta.64

 

 
2. Uma maior igualdade econômica reduzirá radicalmente as emissões dos super-

ricos e suas influências políticas. 
Uma igualdade maior também proporcionará uma redução acentuada nas emissões 
de carbono. Na verdade, é uma das estratégias de mitigação mais poderosas que 
temos à nossa disposição.65 A redução da riqueza dos mais ricos e do número de 
pessoas super-ricas no mundo desempenharia um papel decisivo na redução das 
suas emissões excessivas e perigosas. 
 
De acordo com os cálculos da Oxfam, um imposto de 60% sobre o rendimento do 1% 
mais rico reduziria as emissões globais em 700 milhões de toneladas, mais do que 
as emissões totais do Reino Unido, bem como angariar trilhões para investir na 
transição para as energias renováveis.66 Dado que os investimentos dos super-ricos 
são mais poluentes do que a média,67 reduzindo sua riqueza e redistribuindo esse 
capital para outros, os investimentos mais ecológicos poderiam ter um papel 
transformador na redução das emissões. A redução da riqueza dos super-ricos e do 
número de pessoas super-ricas também influenciaria a política, ajudando a reduzir 
a influência desta minoria e a sua captura da política. 

 
3. Uma maior igualdade econômica é vital para fazer a transformação das 

economias possível. 
Em todo o mundo, a oposição à ação sobre as mudanças climáticas tornou-se uma 
parte central da política polarizada. Sociedades mais igualitárias são menos 
polarizadas politicamente68 e têm níveis mais elevados de confiança69, permitindo o 
debate, o consenso e as decisões coletivas que tornam possível uma 
transformação igualitária. Uma maior igualdade econômica é fundamental para 
combater outras desigualdades, como de raça, gênero e casta, uma vez que as 
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mulheres, meninas, pessoas não-binárias, pessoas negras, de outras etnias e 
grupos marginalizados estão consistentemente entre os mais pobres, enquanto os 
homens brancos constituem a maioria das pessoas mais ricas do mundo.70 Em 
sociedades mais igualitárias, as pessoas gastam menos em consumo e bens de 
status.71 Sociedades mais igualitárias também tendem a ter impostos mais 
progressivos, serviços públicos, transportes públicos e proteção social universal 
que proporciona altos níveis de bem-estar por um custo menor e com um impacto 
de carbono muito menor.72 Sociedades mais igualitárias também têm maior 
probabilidade de ter empresas privadas e empresas sociais de propriedade coletiva, 
com maior representação dos trabalhadores73 e a capacidade de apoiar metas 
sociais e ambientais.74 

 
4. Uma maior igualdade económica é vital para a capacidade da sociedade de lidar de 

forma justa com os impactos do colapso climático. 
Sociedades mais igualitárias são mais capazes de gerir coletivamente os riscos – 
enfrentando os impactos das mudanças climáticas já existentes de forma a 
distribuí-los de forma justa, e os reduzindo.75

 

 
Muitas das políticas propostas para suspender as mudanças climáticas são cegas 
em termos de distribuição, não considerando os impactos que têm sobre as 
pessoas ricas versus todas as outras pessoas, nem consideram os diferentes 
impactos que têm sobre as mulheres versus os homens ou as diferentes 
implicações dependendo da raça, casta ou outras identidades e etnias. 

 
Vimos isto em 2018, na França, em reação à tentativa do Presidente Macron de 
aumentar a tributação fixa sobre os combustíveis e, ao mesmo tempo, abolir o 
imposto sobre a riqueza dos super-ricos. Isto desencadeou o movimento “Gilets 
Jaunes”, ou Coletes Amarelos, e tal foi a fúria face à injustiça percebida que o 
presidente foi forçado a reverter o aumento do imposto sobre os combustíveis.76

 

 
Prevenir o colapso climático total exigirá políticas económicas e sociais 
transformadoras e mudanças sem precedentes na forma como vivemos as nossas 
vidas, especialmente no Norte Global. Isto só será possível com amplo apoio 
público, e isto só será possível se as pessoas enxergarem virem que os custos da 
transformação estão sendo partilhados de forma justa.77

 

 

 

2. UMA TRANSIÇÃO JUSTA, RÁPIDA E 
DISTANTE DOS COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS 

 
Evitar um colapso climático catastrófico requer um corte de 48% nas emissões globais 
até 2030 (em comparação com os níveis de 2019) e, até 2050, as emissões devem cair 
para zero.78 Em outras palavras, a humanidade deve parar rapidamente de utilizar 
combustíveis fósseis de uma forma que seja justa e maximize a capacidade de todas 
as nações, especialmente as do Sul Global, de acabar com a pobreza e satisfazer as 
necessidades dos seus povos. 
 
Os países ricos e poluentes, que têm a maior responsabilidade e capacidade para 
reduzir as emissões, devem eliminar os combustíveis fósseis e rapidamente. No 
entanto, um relatório recente da Oxfam mostra que os países ricos do G20 não 
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estão cumprindo a sua quota-parte de mitigação global por grandes margens.79 Eles 
deveriam cessar imediatamente de emitir quaisquer novas licenças ou de permitir a 
expansão e exploração do carvão, óleo e gás extração ou processamento. Todas as 
nações ricas devem reduzir a sua produção de petróleo e gás o mais rapidamente 
possível se quisermos manter a temperatura abaixo de 1,5°C. De acordo com o Centro 
Tyndell para Pesquisa sobre Mudanças Climáticas, os países com maior produção de 
combustíveis fósseis e maior capacidade de transição devem eliminar gradualmente o 
carvão até 2030 e o petróleo e o gás até 2034.80

 

 
O restante do orçamento global de carbono deve ser priorizado para os países de 
baixa renda, principalmente no Sul Global, para atender às necessidades prementes 
de desenvolvimento, incluindo a falta de acesso à energia. 

 

 Estima-se que 675 milhões de pessoas não têm acesso à 
eletricidade e que cerca de 2,3 bilhões de pessoas ainda 
utilizam combustíveis e tecnologias poluentes para cozinhar, 
principalmente na África Subsaariana e na Ásia.  81 

 
Sendo o setor da energia responsável por cerca de três quartos das emissões de gases 
de efeito estufa, é vital uma transição global rápida para fontes de energia limpas e 
renováveis. A mudança de combustíveis fósseis poluentes para fontes de energia 
limpas e renováveis, a promoção de uma utilização mais eficiente da energia e a 
redução do consumo de energia são fundamentais para esta transição. 

A energia é vital para a prosperidade humana. Liberta as pessoas do árduo trabalho 
físico e sustenta muitos aspectos importantes das nossas vidas: os alimentos que 
comemos, a forma como aquecemos e iluminamos as nossas casas, o transporte que 
utilizamos, as roupas que vestimos e a forma como comunicamos uns com os outros. 
No entanto, é também outra fonte de profunda desigualdade. Estima-se que 675 
milhões de pessoas não têm acesso à eletricidade e que até 2,3 bilhões de pessoas 
ainda utilizam combustíveis e tecnologias poluentes para cozinhar,82, 83 causando 3,2 
milhões de mortes anualmente. A transição para a energia limpa oferece benefícios 
econômicos, sociais e ambientais, tais como: melhor acesso; maior segurança 
energética; novos empregos verdes; proteção contra a volatilidade dos preços dos 
combustíveis; redução da poluição; e, produção de energia descentralizada e de 
geração local.84 Todos estes aspectos podem beneficiar especialmente mulheres, 
incluindo as que vivem na pobreza e as de grupos marginalizados, aumentando as 
oportunidades de saúde e educação e reduzindo a quantidade de trabalho de 
cuidados não remunerado. Tais benefícios, combinados com a escala de transição 
necessária para mitigar a crise climática, oferecem à humanidade uma oportunidade 
sem precedentes para simultaneamente reduzir as desigualdades existentes e 
alcançar o acesso universal à energia, entre outros Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

3. Um novo propósito para uma nova era 
 
O sistema econômico atual valoriza um crescimento econômico a qualquer custo. Esta 
é uma premissa equivocada e altamente corrosiva que implica que a única forma de 
aumentar a renda dos mais pobres é aumentar simultaneamente a renda dos super-
ricos. Isso utiliza o racismo e o sexismo para sustentar extremos cada vez maiores de  
 

IGUALDADE CLIM
ÁTICA: UM

 PLANETA PARA OS 99%
 



 
 
 
 

desigualdade de riqueza. 

É um sistema que tem as suas raízes no colonialismo e continua a depender de 
sistemas neocoloniais de comércio que extraem valor e riqueza dos trabalhadores do 
Sul Global para fornecer cada vez mais riqueza aos acionistas ricos do Norte Global. É um 
sistema que abusa e explora grupos raciais e étnicos descriminados em todas as 
nações. É um sistema que se baseia em e defende o sexismo e a desigualdade de 
gênero. Não consegue medir, reconhecer e valorizar as enormes contribuições para o 
bem-estar da sociedade provenientes dos bilhões de horas de trabalho de cuidados não 
remunerados, realizado todos os dias por mulheres e meninas, especialmente as que 
vivem na pobreza e pertencem a grupos marginalizados.85 É um sistema que está 
enraizado na extração e na destruição ambiental,86 e que não consegue medir o impacto 
humano no mundo natural. 

Para alcançar uma transformação igualitária, é necessário mudar o propósito das 
nossas economias, abandonando a busca pelo crescimento econômico a todo o custo e 
passando-se, em vez disso, a operar em função dos objetivos entrelaçados de bem-
estar humano e saúde planetária. Isto significa ir além de simplesmente acabar com a 
pobreza e a vulnerabilidade e, em vez disso, garantir que todos tenham os meios e 
oportunidades para viver uma vida digna, saudável e plena. Significa também redefinir o 
que é o valor verdadeiro nas nossas economias e sociedades. Significa eliminar todas as 
formas de racismo e sexismo. Significa alcançar mais do que apenas a sobrevivência 
planetária, mas sim criar as condições para que o mundo natural tenha sua 
sustentabilidade e renovação asseguradas.87, 88

 

 
Colocar as pessoas e seus governos no assento de comando 

Focar as nossas economias no bem-estar humano e na prosperidade planetária requer 
uma ação consciente, propositada e uma clara rejeição do pensamento econômico 
neoliberal, que não apoia a intervenção propositada do Estado ou de quaisquer atores. 

Os mercados são um motor vital de crescimento e prosperidade, mas não se deve 
aceitar a falsa premissa de que o motor deve dirigir o carro. A ideia de que o bem-estar 
de todas as pessoas e a sobrevivência do nosso planeta só podem ser criados como um 
subproduto da procura por lucro financeiro e por riqueza cada vez maior para poucos, 
deve ser firmemente rejeitada. Tal como o Financial Times afirmou num editorial recente, 
“os governos, e não a BlackRock, terão de liderar este novo Plano Marshall”.89

 

 

 Este momento exige que forjemos um novo consenso... os 
principais impulsionadores [da desigualdade] são décadas de 
políticas econômicas trickle-down – políticas como cortes 
regressivos de impostos, cortes profundos no investimento 
público, concentração empresarial desenfreada e medidas 
ativas para minar o movimento trabalhadores…” – Jake Sullivan, 
Assessor de Segurança Nacional dos EUA  90 

 
A boa notícia é que as nações estão começando a questionar o neoliberalismo e a 
olhar novamente para o papel da ação estatal intencional que molda as economias 
para que atinjam fins sociais e ambientais. A inovação tecnológica, por exemplo, 
tem o potencial para apoiar uma transformação igualitária, mas a questão de 
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quem controla e lucra com as novas tecnologias e decide qual delas é mais útil 
socialmente torna-se cada vez mais importante91. 
 
Infelizmente, os governos são muitas vezes relutantes em intervir porque seguem a 
cartilha do pensamento neoliberal ou porque são controlados por elites poderosas. 
Restaurar um papel positivo e proativo dos governos exige o ressurgimento de uma 
democracia genuína e a proteção do espaço cívico. A supervisão robusta dos cidadãos 
sobre o planeamento e a tomada de decisões governamentais é essencial para garantir 
que as necessidades, desejos e ideias daqueles que vivem na pobreza, das mulheres e 
das pessoas mais marginalizadas sejam priorizadas. 

 
Em última análise, só o poder de milhões de pessoas que exigem mudanças pode 
contrariar a influência das elites ricas e garantir uma transformação igualitária que é 
tão urgentemente necessária. 

Vencer a armadilha do clima e da desigualdade 
 
Se a humanidade terá um futuro, então esse futuro deve ser igualitário. Só uma redução 
radical da desigualdade poderá permitir vencer o colapso climático. Ao mesmo tempo, o 
colapso climático ameaça levar a desigualdade a níveis mais elevados do que nunca, 
uma vez que alimenta as divisões existentes entre nós.  
 
Somente lutando e vencendo estas duas lutas em conjunto será possível criar um 
futuro para nós, para nossos filhos e para o planeta. 

 
 
 

quadro se4 – três passos para uma Transformação igualitária 
 

Os governos podem e devem agir agora. Abaixo está uma lista de três áreas nas 
quais a Oxfam propõe novas diretrizes e ações políticas. 

 
1. Um aumento radical da igualdade. Deve-se reduzir rápida e radicalmente a 

desigualdade econômica para tornar possível a diminuição das emissões 
e o fim da pobreza, e apoiar a luta para acabar com o sexismo, o racismo e 
outras formas de opressão. 

 
2. Uma transição rápida, justa e distante dos combustíveis fósseis. Deve-se 

reduzir rápida e substancialmente as emissões de carbono, especialmente 
por parte dos países, indivíduos e empresas mais ricos, a fim de manter o 
aumento da temperatura do aquecimento global abaixo de 1,5°C. Deve-se 
utilizar a tributação dos mais ricos para angariar bilhões de dólares 
necessários para financiar esta transição e para pagar as perdas e danos 
já causados. 

 
3. Um novo propósito para uma nova era. Deve-se mudar o objetivo das 

economias para um bem-estar geral e para a prosperidade planetária. 
 

Uma lista complete de recomendações está no Capítulo 5 do relatório completo. 
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